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OBJETIVO O curso tem como objetivo compreender o perspectivismo ameríndio como problema 
filosófico, tomando o esquema comparativo de Philippe Descola como grade de leitura. 
As discussões serão orientadas pelas seguintes perguntas: o que significa afirmar uma 
continuidade de subjetividade e uma descontinuidade de corpos entre humanos e não-
humanos? Em que sentido essa afirmação inverte pressupostos da tradição ocidental, 
e o que essa inversão nos permite pensar? Como situar o perspectivismo diante de 
outras configurações ontológicas possíveis, de modo a apreender sua especificidade 
sem reduzi-lo a uma curiosidade etnográfica? 

 

EMENTA Estudo do pensamento ameríndio. Reflexão acerca dos modos como o pensamento 
extra-ocidental pode afetar a tradição filosófica ocidental. Antropologia reversa. 

PROGRAMA    1. Filosofia comparativa e os esquemas ontológicos 
1.1. O problema da divisão natureza-cultura 
1.2. As quatro ontologias: animismo, totemismo, naturalismo, analogismo 
 
2. O perspectivismo ameríndio 
2.1. Multinaturalismo e ponto de vista 
2.2. Corpo, alma e predação 
2.3. Contrastes com a tradição ocidental 

 

AVALIAÇÃO Critério 3 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 



DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

A avaliação consistirá em duas provas escritas, a primeira no meio do curso (G1) e a 
segunda ao final do curso (G2). 
 
A prova será com consulta de material impresso e composta por questões 
disponibilizadas na hora da prova. O conteúdo corresponderá aos temas trabalhados até 
o momento da prova. 
 
Também será avaliada, tanto para a primeira quanto para a segunda avaliação, a 
participação dos alunos nas discussões do curso. 
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